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A Química como todas as demais disciplinas faz parte da formação do aluno e, por esse motivo, precisa 
de uma mediação capaz de fazer com que o mesmo tenha discernimento e visão crítica. Contudo, o 
alcance dessas habilidades e competências requer metodologias apropriadas (SANTOS; SCHENETZLER, 
1996). Essas considerações são motivadoras deste estudo cujo objetivo foi avaliar as metodologias 
propostas em artigos científicos da Revista QNEsc. Para tanto, foi realizada pesquisa quantificando os 
artigos que utilizaram metodologias com “Experimentação em Química” em sala de aula no período 
compreendido de 2010 ao primeiro semestre de 2014 destacando assim, a importância da experimentação 
no ensino de Química.  A investigação possibilitou concluir que 18 artigos analisados e enumerados como 
2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 16, 18, 19, 23, 28, 30, 32, 33, 37 e 42, apresentaram metodologia, conforme a teoria 
de Santos e Schnetzler (1996, p.28). 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Química é a ciência que estuda a natureza e suas transformações da matéria, 
assim como a energia envolvida nesses processos, portanto, aprender química é 
importante para o desenvolvimento da capacidade de questionar, experimentar e 
produzir conhecimentos por parte dos alunos (CLEMENTINA, 2011).  
 Como o conhecimento químico está presente em todos os setores da vida e 
relaciona-se com o dia a dia das pessoas, torna-se relevante refletir sobre a forma como 
se dá o contato com esse saber nas escolas. Se a experiência dos alunos na sala de 
aula for prazerosa, os mesmos terão vontade de aprender cada dia mais, e, se por outro 
lado, não tiver uma metodologia bem aplicada e trabalhada podem não ver sentido no 
que está sendo ensinado e perder a motivação para aprendizagem (RIBEIRO; MELLO, 
2010).  

Sendo assim, atividades experimentais auxiliam na consolidação do 
conhecimento e no desenvolvimento cognitivo do aluno, trazendo benefícios no processo 
de ensino- aprendizagem de Química, pois a vivência de situações reais é de grande 
importância para a compreensão e correlação dos diversos temas, no entanto, é preciso 
ter alguns cuidados para que a experimentação seja uma ferramenta eficaz na formação 
cidadã dos alunos (MACHADO; MÓL, 2007).  

No intuito de trazer para análise a experimentação como aliada do processo de 
ensino e aprendizagem de Química no Ensino Médio, compartilhou-se da teoria de 
Santos e Schnetzler (1996, p.52) principalmente ao destacarem a importância de se 
trabalhar com experimentos por estes apresentarem “caráter investigativo com função 
pedagógica capaz de auxiliar o discente na compreensão dos fenômenos inerentes aos 
processos químicos”.  

 Sendo assim, o problema norteador dessa pesquisa visou avaliar os seguintes 
aspectos: as metodologias propostas nos artigos científicos na seção Relatos de Sala de 
Aula da Revista Química Nova na Escola, possuem como foco a experimentação de 
caráter investigativo e aprendizagem voltada para formar cidadãos? 

Postulou-se que a Revista QNEsc trouxesse relatos de experiências de aulas com 
metodologias diferenciadas e que possuíssem como foco o envolvimento do aluno com 
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a aprendizagem por meio de atividades com aulas práticas, ou seja, que retratassem a 
experimentação em química como ferramenta no processo de ensino e aprendizagem.  
 Nessa perspectiva, o objetivo geral propôs avaliar as metodologias propostas nos 
artigos científicos da seção da Revista Química Nova na Escola no período que 
compreendeu o ano de 2010 ao primeiro semestre de 2014, tendo como foco a 
experimentação em Química nas aulas de Ensino Médio. Os objetivos específicos 
propostos foram de: quantificar os artigos científicos da seção “relatos de sala de aula” 
que utilizaram metodologias com “Experimentação em Química”; avaliar se as 
metodologias experimentais possuem caráter investigativo e aprendizagem voltada para 
formar cidadãos, como proposto por Santos e Schenetzler (1996); destacar a importância 
da experimentação nas aulas de Química, procurando identificar como foram abordadas 
em sala de aula.  

Sendo assim, tornou-se relevante a abordagem sobre metodologia e 
experimentação no ensino de Química, visto que, por meio do envolvimento ativo com a 
investigação, o aluno terá melhor possibilidade de interessar pelo objeto de estudo e 
mais que isso, aprender a produzir seus próprios conhecimentos com criatividade, 
autonomia e criticidade. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esse trabalho constituiu-se em uma pesquisa documental de caráter quanti-
qualitativa em revistas na área da Química. Silveira e Córdova (2009) destacam a 
pesquisa quantitativa como aquela que permite um trabalho mais objetivo. Sendo a 
pesquisa qualitativa, ao qual tem caráter exploratório e que estimula a busca por 
conceitos e considerações a respeito da temática proposta para estudo. 

A pesquisa documental proposta nesse estudo se baseia, segundo Silveira e 
Córdova (2009, p. 19), na “coleta de dados de documentos escritos”, como nesse caso 
a investigação em artigos da revista.  

Os dados foram coletados por meio da pesquisa de artigos científicos publicados 
na Revista QNEsc, na seção Relatos de Sala de Aula, no período de 2010 até o primeiro 
semestre de 2014. Desse modo, foram analisados os artigos coletados com o propósito 
de investigar as metodologias utilizadas nos mesmos.  

O critério para a coleta e análises dos artigos científicos que se tornaram objeto 
do presente estudo resultou na quantidade de trabalhos publicados que apresentassem 
metodologias tendo como foco a experimentação em Química. As metodologias 
experimentais deveriam possuir caráter investigativo voltado para formar cidadãos 
conforme proposição de Santos e Schenetzler (1996). 

A partir da leitura dos artigos, quantificou-se as que apresentavam metodologias 
levando em consideração o caráter investigativo para compor a elaboração dos 
resultados na forma de gráfico, contendo os números de publicações em conformidade 
com o critério proposto nessa pesquisa. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisas realizadas nos artigos científicos publicados na seção Relato 
Experiência da Sala de Aula, da Revista QNEsc, no período de 2010 ao primeiro 
semestre de 2014, possibilitaram encontrar dez (10) artigos publicados para o ano de 
2010, 09 para 2011, em 2012 foram apenas dois (02) artigos, 2013 teve um total de doze 
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(12) e no primeiro semestre de 2014 foram encontrados 09 artigos totalizando no período 
analisado quarenta e dois (42) publicações. Os artigos foram identificados e 
quantificados, levando em consideração o número de publicações em função do ano da 
Revista QNEsc compreendendo o período de 2010 a 2014, conforme mostra o gráfico 1 
a seguir.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 1:  Quantidade de publicações de 2010 a 2014 na Revista QNEsc. 

 

As análises e descrições dos artigos foram realizadas com destaque para aqueles 
que apresentaram em suas metodologias resultados relacionados com a utilização da 
experimentação em Química proposta por Santos; Schnetzler (1996) que defendem o 
ensino tendo como base atividades com experimentos, levando em consideração o 
caráter investigativo em auxiliar o aluno na compreensão dos fenômenos químicos e na 
formação cidadão. 

Nesse sentido, o estudo apontou que no universo de quarenta e dois (42) artigos 
analisados, 18 (dezoito) apresentam como metodologia o uso de experimentos em 
Química conforme a teoria de Santos e Schnetzler (1996, p.28), pois tratam de 
estratégias de ensino nas quais o aluno foi instigado a ter liberdade para construir seus 
próprios conhecimentos.  

Os referidos autores defendem a ideia de que o ensino de Química possui uma 
função social na vida dos discentes. A “função do ensino de Química deve ser a de 
desenvolver a capacidade de tomada de decisão, o que implica a necessidade de 
vinculação do conteúdo trabalhado com o contexto social em que o aluno está inserido” 
(SANTOS; SCHNETZLER, 1996, p.28).  

Compreende-se que a educação que forma cidadãos críticos assume seu 
verdadeiro papel na sociedade, uma vez que a Química, enquanto ciência, contribui para 
o desenvolvimento social colaborando na formação dos discentes que terão capacidade 
para intervir e transformar, para melhor, o meio em que vivem (SANTOS; 
SCHNETZLER). 
 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo foi norteado por questionamentos que visaram, sobre a utilização de 
experimentos nos artigos científicos, publicados na seção Relatos de Sala de Aula da 
Revista Química Nova na Escola de 2010 até primeiro semestre de 2014. O cunho 
principal visou saber se tais experimentações eram propostas com caráter investigativo, 
permitindo promover aprendizagem voltada para formação de um aluno com capacidade 
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indagadora e produção de conhecimentos para serem aplicados em sua vivência 
cotidiana.  
 Para alcançar respostas para a problemática da pesquisa, foram traçadas 
avaliações das metodologias propostas nos referidos artigos. Assim, tendo encontrado 
e analisado um total de quarenta e dois (42) artigos científicos, sendo que vinte e quatro 
(24) utilizaram outras metodologias e estratégias de ensino. Os demais dezoito (18) 
artigos utilizaram experimentação em conformidade com os conceitos de Santos e 
Schnetzler (1996), sendo os autores foco desse estudo. 

Sem a intenção de descaracterizar as estratégias metodológicas utilizadas, visto 
que, cada uma tem seu valor científico, este estudo focou naquelas em que o aluno se 
torna um agente ativo no processo de construção de conhecimentos, o que significa que 
de espectador, ele passa a ator principal do processo, agindo diretamente nas atividades 
com experimentações. 
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